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Publique-se

~ PERGUNTA Número 865 Ix (4 .!)

Q Secretárlo..da Mesa

Assunto:2!!FasedoCentroSocialNossaSenhoradaGraça- Baleizão,Beja

Destinatário:MinistrodoTrabalhoedaSolidariedadeSocial

Exmo.Sr.PresidentedaAssembleiadaRepública

Em 27 de Outubro dirigi"ao Senhor Ministro do Trabalho e Solidariedade Social um conjunto

de perguntas, cujo texto transcrevo, às quais, decorridos que são dois meses e meio, ainda

não foi dada qualquer resposta.

Assim, abrigo das disposições legais e regimentais aplicáveis, venho requerer a intervenção de

V.Ex.i!.junto do Senhor Ministro do Trabalho e da Solidariedade Social no sentido de obter

resposta às perguntas então dirigidas sublinhando o facto de que, hoje mais do que nunca,

faz todo o sentido o financiamento da 2i! Fasedo Centro Social Nossa Senhora da Graça na

medida em que:

A) A instituição dispõe do indispensável projecto o que permitirá o lançamento da obra
no imediato.

B) A obra em questão, pela sua pequena dimensão, constitui uma importante

oportunidade para as pequenas empresas da região com impactos imediatos ao nível

da manutenção de emprego local.

C) A obra uma vez concluída irá igualmente gerar novos postos de trabalho locais o que

é da maior importância numa zona deprimida como o é, reconhecidamente, o

Alentejo.

D) O investimento resultará na oferta de um serviço da maior importância numa região

envelhecida e com uma população de muitos baixos rendimentos como é a freguesia

de Baleizão,o concelho e o distrito de Beja.

E) A obra em causa é essencial para a própria sustentabilidade de todo o projecto cuja

viabilidade é muito problemática se amputado da sua 2i! Fase,a construção do Lar,
como é do conhecimento do Governo.

Estamos assim perante um projecto que reúne todas as condições para responder

positivamente aos objectivos de combate à situação de crise em que o País está

mergulhado.
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Segue-se o texto e as perguntas que aguardam resposta, que espero seja rápida e, sobretudo,

positiva.

"Narespostaàs perguntaspormimdirigidasao SenhorMinistrodoTrabalhoe da Solidariedade
Social,a 23 de Junhode 2008,sobrea gravesituaçãodo CentroSocialNossaSenhorada
Graça, freguesiade Saleizão,concelhode Seja, e a necessidadede medidasespeciaise
urgentes no sentido de ser asseguradoo indispensávelfinanciamentoà construçãodas
instalaçõesdestinadasao Larparaa 3!!Idade,afirmao Governodesignadamente:

. "O CentroSocial N.!!Senhorada Graçade Saleizão,é uma InstituiçãoParticularde
SolidariedadeSocial devidamenteregistadana Direcção-Geralde SegurançaSocial
desde14de Dezembrode 1999."

. A referida"Associaçãotem comoobjectivosa "construçãode um Lar paraa Terceira
Idade""

. "A sua área de abrangênciacircunscreve-seà da própria freguesia de Saleizãoj
podendono entanto,semprequese justifique,estendera suaactividadeàs freguesias
vizinhas"

. "Asinstalaçõesondefuncionamas respostassociaisdesenvolvidaspeloCentroSocial

N.!!Sr.!!da Graça,construídasde raiznoâmbitoda Medida5 do SubprogramaIntegrar,
foramabertasao públiconoúltimotrimestrede2001"

· "Prosseguindoos objectivosplasmadosnosseusEstatutos,o CentroSocialN.!!Sr.!!da

Graça,apresentoucandidaturasaos ProgramasPARESI PARES11paraa construção
de raizde um Lar de Idosospara40 pessoastendo,no entanto,as candidaturasem
apreçosidoexcluídasdevidoa faltadeenquadramentoorçamental"

Comose vê em momentoalgumse afirmaque"o concelhode Sejatem umarespostaduas
vezes superiorà taxa do distrito,enquantoeste tem uma cobertura70%superiorà média
nacional" como foi publicamenteafirmado pelo actual director do Centro Distrital de

Segurançade Sejaparajusti~icaro nãofinanciamentodascandidaturasapresentadas,nem
em momentoalgumse afirmaque a legítimapretensãoe principalrazãoda existênciado
CentroSocialN.!!Sr.!!da Graça,a construçãode um Lar paraa 3!! Idadecom capacidade
para40 utentes,comoo próprioGovernoreconhecena respostaquemedirigiu,é desprovida
de fundamentodevidoa umapretensasuperofertade internamentoexistenteno concelhode
Seja.

Não se conhecendoalteraçõesno que concerneao aumentodas infra-estruturas
existentesno concelhode Sejaparaa valênciade Larda 3!!Idadenosúltimos8 anos

teria sido no mínimode umaenormeirresponsabilidadeda partedo Governonão ter
informadoo CentroSocial N.!! Sr.!!da Graça,desdeo primeiromomento,da
inviabilidadeda sua pretensãode construiro já referido Lar se as razões agora
publicamenteinvocadaspelodirectordo CentroDistritalda SegurançaSocialde Seja
estivessemna origemdo nãofinanciamento.

A respostade que as candidaturasapresentadasao PARES I e PARES 11foram

"excluídasdevidoa falta de cabimentoorçamental"em nadase compaginamcom os
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argumentosagoravindosa públicoe invocadospelodirectordo CentroDistritalde
SegurançaSocialde Beja parajustificaro não financiamento.As pessoase as
situaçõesdramáticasemquevivemnãopodemseravaliadasà luz fria e tantasvezes
injustadosráciose percentagens.
Lembroqueo CentroSocialN.!!Sr.!!da Graçagastoumaisde 11mileurosa remodelar
o projectoinicialdeacordocomas instruçõese acompanhamentodo CentroDistritalde
SegurançaSocialde Beja, no decorrerdo mandatodo seu actual director. Para o
conseguirtevequerecorrerao endividamentoda instituição.Nãose compreendemnem

se podemaceitarportudoistoasafirm8;çõesagoraproferidas.
Nummomentoem queo Governoproclamaa sua intençãode reforçaro investimento

na acção social é legítimoque tenha presentesituaçõesprioritáriascomo a que
atravessaactualmenteo CentroSocialN.!!Sr.!!da Graçaparaquema existênciado Lar
paraa 3!!Idadeé vitalparaassegurara suasustentabilidadeeconómicae financeirae

assimgarantira continuidadedosserviçosqueactualmenteprestaà comunidade.
Baleizãoe o concelhode Beja,independentementede todosos ráciose percentagens

carecem de mais equipamentossociais. Não apoiar e desenvolverprojectos já
existentescomo o Centro Social de N.!! Sr.!! da Graça de forma a garantir-lheo
aproveitamentoracionaldassinergiasjá existentesseriaumabsurdo.

Ass!m, e ao abrigo das disposições legais e regimentais aplicáveis, venho requerer
através de V. Exa. ao Senhor Ministro do Trabalho e da Solidariedade Social.

resposta às seguintes perguntas:

1. Como explica o Governo as afirmações feitas agora pelo director do Centro Distrital

de Segurança Social de Beja quanto às razões do não financiamento das candidaturas

apresentadas pelo Centro Social N a Sr.a da Graça apresentadas ao PARES I e lI?

2. Atendendo à difícil situação económica e financeira que a inexistência da valência do

Lar acarreta para o Centro Social de N a Sr.a da Graça e que ameaça mesmo a
continuidade dos serviços que actualmente presta à comunidade vai o Governo tomar

as medidas especiais e urgentes há muito reclamadas no sentido de apoiar o
financiamento das instalações destinadas ao Lar?

3. Quando pensa o Governo dar resposta às legítimas expectativas do Centro Social Na

Sr. ada Graça de construir o Lar para a Terceira Idade de que Baleizão e o concelho
de Beja carecem? " .

Paláciode SãoBento,9 deJaneirode2008.
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